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Um projecto com as dimensões desta Antologia (178 poetas, sem 
contar com o conhec
nasceu no âmbito das realizações do Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, onde foi objecto de estudo nos últimos 
anos, teria que envolver uma ampla equipa com a supervisão de dois 
organizadores, Margarida Calafate Ribeiro e Roberto Vecchi. Tal 
projecto desenvolveu-se tendo em consideração quatro objectivos 
essenciais: recolha e análise crítica da poesia da guerra colonial; 
avaliação do impacto da guerra na poesia portuguesa 
contemporânea; organização de uma antologia da poesia sobre a 
guerra colonial; e contribuição para o debate e a memória pública da 

Colonial: pós- de 2011).  

  

E, como afirmam os organizadores, a partir de três eixos: «(1) perceber a intersecção poética 
entre o individual e o colectivo nos aspectos vivenciais e traumáticos da Guerra Colonial; (2) 
reflectir sobre as relações entre poesia, memória e memória poética; (3) avaliar o impacto da 
poesia nas memórias públicas da Guerra Colonial e do fenómeno da memória da guerra na 
sociedade portuguesa e nas suas representações» (p.23). 

Na transparente e documentada introdução à Antologia, os organizadores assumem por inteiro o 

que muitas vezes cumpriam uma função documental e pragmática, um corpus que obedecesse a 
um critério exigente saído de um debate crítico «sobre a poética, a memória, o esquecimento, as 
suas relações com a poesia e, em particular, a poética em tempo de guerra» (p.23). A memória, 
como se vê, constitui o núcleo dos critérios metodológicos, com a consciência de que, através 
da poesia, se pode construir uma memória poética de um facto histórico, o que pressupõe a 
hermenêutica da memória. 

Tendo que seguir um critério de arrumação dos materiais, os organizadores conceberam uma 
divisão temática, distribuindo os poemas por blocos que obedecem aos te

dois belíssimos poemas, o primeiro de Fernando Assis Pacheco e o segundo de Manuel Alegre, 
 

            As nossas frases estão cheias de picadas 
            de minas a explodir nos substantivos 
            por dentro do silêncio há emboscadas 
            não sabemos sequer se estamos vivos. 
            Os helicópteros passam nas imagens 
            a meio de uma vírgula morre alguém 
            e os jipes destruídos estão nas margens 
            do papel onde talvez para ninguém 



            se vão escrevendo estas mensagens. (p.550) 

 Não é difícil, portanto, perceber a importância e o alcance desta Antologia, que constitui um 

provenientes de vários quadrantes e de acordo com a visão dos autores referenciados, o que 
mostra como aquele evento controverso e desamado tocou profundamente a poesia portuguesa 

ao leitor uma moldura crítica que só pode enriquecer a apreensão do texto na sua globalidade. E 
assim referem os momentos fundamentais: «Tempo um: Requiem por um império ou sombras 
da guerra entre nós  Poesia 61»; «Tempo dois: Requiem por um império ou a reinvenção 
retórica do império»; «Tempo três: Requiem pela guerra  Três vozes da Guerra Colonial»; 
«Tempo quatro: A dimensão performativa do canto na poesia da Guerra Colonial» (Adriano 
Correia de Oliveira, José Afonso, José Mário Branco, Luís Cília e outros). 

  

Esta monumental Antologia, limiar de um corpo de dimensões mais vastas a confluir num 
arquivo digital aberto (Arquivo Electrónico da Memória Poética da Guerra Colonial), encontrou 
nos dois organizadores os interlocutores qualificados, considerando os estudos anteriores sobre 

Império, Guerra Colonial e Pós-
 

de Roberto Vecchi, entre outras. 
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Ribeiro e Roberto Vecchi (Edições Afrontamento, 2011) é sem dúvida alguma uma iniciativa 
para saudar, pela compilação de centenas de documentos, porventura a maior comunidade de 
memória poética da guerra colonial até hoje elaborada. É uma recolha de valiosos testemunhos 

 

Como se 
investigação, recolha, leitura e selecção. Implicou também um relevante esforço crítico para 
recolocar a questão do que é a poesia, sobretudo quando ela é portadora de uma memória 
subjectiva  memória poética  
preferem falar mais da memória poética da guerra colonial, abandonando discretamente o 
tratamento da poesia da guerra colonial. 

Esta memória é heterogénea, é o património de uma geração, há o material poético e a 
comunicação que dela emana: perdas e ganhos; exaltação e exultação; saudade e quebranto, 
ruptura com a solidão, ultrapassagem do precário ou do contingente. Uma antologia onde toda 
uma geração se pode rever, para lá das suas posturas ideológicas, porque essa memória poética é 
polifónica, é irmanada pela dor, fala do país, do inimigo, da paz, do apelo à vida. 
 
Os organizadores entenderam pôr esta memória poética em diálogo com as fotografias de 
Manuel Botelho. O produto final é manifestamente ousado, o precário da escrita olha-se ao 
espelho de um contraponto montado que fala da guerra com os olhos de hoje. Uma ousadia 
estética que torna a edição da antologia mais ambiciosa e intemporal. 
A obra estrutura-s
guerra à guerra, o cumprir o dever da guerra, o pensar a guerra e a sua memória, os seus 
diferentes cancioneiros, elaborados ou populares. 

Como expressam os autores, uma antologia é sempre um olhar, entre a cumplicidade e a 
preocupação em acolher o maior denominador comum. Estão lá poetas dos três teatros de 
operações, estão lá poetas que contestaram na retaguarda ou que deram, nessa mesma 
retaguarda, ânimo ao sonho do Império. 

E mais 
do imenso manancial poético que surgiu e surge ainda copiosamente da experiência que uma 
parte significativa da população portuguesa viveu entre 1961 e 1974. O limiar não poderia 
parecer mais precário, uma escrita, poética, infinita  mas que enquanto escrita expõe a sua 
finitude -, sobre uma experiência que também ultrapassa os limites do mensurável, às vezes do 
visível. Foi este limiar o objecto de estudo deste imenso património cultural. 

Fiama Pais Brandão, Rodrigo Emílio, Maria Teresa Horta ou José Niza. Oiçamos o que nos diz 
manhã./ Vesti a farda e calcei as botas. Olhei-me 

no/ espelho e vi uma pessoa que não era eu. Ia/ para a guerra. Ela tinha pouco mais de um/ ano. 
Dormia tranquila no mesmo berço onde/ eu dormira. Um pezinho saía-lhe para fora/ do lençol. 
Inclinei-me para lhe dar um beijo./ Duas ou três lágrimas caíram-lhe no rosto,/ mas não acordou.  



Depois, vi-a crescer em/ fotografias. Ao longo de dois longos anos, nas/ mesmas cassetes em 
que lhe cantava canções/ e lhe contava história, ouvia a sua voz e até/ conseguia vê-  

-se 
aerograma, brado, queixume, um olhar sobre a realidade. Assim começa um poema de Jorge de 

ço ao peito/ (por 
um dedo entrapado)/ debruça as barbas para a mesa ao lado/ numa insistência pública de macho/ 
que teima em conversar a rapariga/ (no dedo aliança, azul em torno aos olhos)/ a escrever cartas 
e a enxotá-  

ecorrente, a morte dos outros, a nossa morte previsível, o vermos a morte 
ao nosso lado, o querermos ultrapassar a morte esquecendo-
coisa é fazer a guerra como quem vive/ e outra é fa  

A antologia cobre pois diferentes dimensões, há o dever da guerra, há o pensar a guerra, há 
sobretudo o dar guerra a guerra, o dever de memória da guerra e cancioneiros de índole erudita 
ou popular. Dar guerra à guerra pode expressar-se como panfleto, como incitamento pacifista, 

Senhor alferes/ mas que mata/ tão cerrada!/ É ainda bem de dia/ e não consigo/ enxergar./ 
rte/ mas não a quero/ lançar. 

 

No posfácio, os organizadores, a propósito do registo estético, subjectivo e imediato, ou da 
produção pós-traumática da guerra, analisam a Poesia 61, com os seus poéticos críticos da 
retaguarda (caso de Gastão Cruz ou Luiza Neto Jorge), as diferentes incursões de poetas 
nacionalistas, antes e depois do 25 de Abril, detêm-se na poesia de José Bação Leal, Manuel 
Alegre, Fernando Assis Pacheco, os três unidos por aquilo que se poderá chamar a geração 

poética, entrosando-a com a própria canção de protesto. 

É uma longa viagem ao património de sofrimento que esta poesia expõe e possibilita a 
construção de futuras memórias. 


